
ais uma vez, o setor patronal tenta mexer nos direitos dos Mtrabalhadores. Os patrões pretendiam parcelar o 13º salário 
da categoria em seis vezes, mas o sindicato foi firme e não aceitou esta 
sacanagem. O pagamento deverá ser efetuado conforme a lei.

A primeira parcela deverá ocorrer no dia 30 de novembro e a 
segunda parcela no dia 20 de dezembro. “Os trabalhadores contam com 
esse dinheiro. Isso é direito deles, assim como todas as outras conquistas 
que garantimos na Campanha Salarial”, concluiu Sorriso.

Sindmotoristas não aceita
argumento patronal
e informa que ��º Salário
dos condutores será 
pago conforme  a lei
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Liberação dos crachás de 
identificação para todos os 

trabalhadores afastados

Fornecimento de cestas 
básicas para os 

trabalhadores afastados por 
um período de dois anos por

doenças ocupacionais;

Fica garantida a estabilidade do
emprego dos trabalhadores em
transporte até dezembro�����, 

mas o sindicato ficará 
permanente na luta em defesa

do emprego da categoria

Aumento de R��,�� no ticket 
refeição. Com o reajuste o

benefício passa a valor 
R���,�� por unidade retroativo 

a �� de setembro de ����;

A fim de acabar com a 
burocracia em caso de morte, 
a apólice do Seguro Funeral 

será entregue a todos os 
trabalhadores;

PLR linear para todos os trabalhadores�as� que trabalharam de �� de maio de ���� a �� de Abril de ���� no
 valor de R��.���,�� a ser paga em �� �quatro� parcelas iguais de R����,��,sendo a �ª parcela já em �� de setembro; 

�ª parcela, �� de outubro; �ª parcela, �� de novembro; e a �ª parcela, �� de dezembro.

Além de conquistas o sindicato conseguiu garantir 
todas as outras cláusulas da convenção coletiva

Sindicato assina Convenção Coletiva ���������
junto ao setor patronal

Confira o que 
foi garantido �procure o seu diretor na garagem�;
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O Sindicato já está se programando para as atividades 
do Novembro Azul. Acompanhe nossas redes sociais. 

Sempre preocupado no bem-estar da categoria, o 
Sindmotoristas mais uma vez sai a frente e consegue, 
mesmo em tempos de pandemia, um modo diferente para 
tratar de um tema pra lá de importante: o Outubro Rosa. 

“Trata-se de uma doença que atinge, especialmente 
as mulheres, mas que se descoberta precocemente tem 
tratamento e grandes chances de cura. É muito bom saber 
que temos pessoas compromissadas com a causa, como o 
nosso deputado federal e presidente licenciado, Valdevan 
Noventa, e nosso presidente em exercício, Valmir Santana 
da Paz (Sorriso), que não pouparam esforços para nos 
ajudar com a live, que contou com a palestra da nossa 
grande amiga Andreia Ferreirinha, do SIEMACO”, afirmou 
Luciana. 

Sob a coordenação da atuante Secretária das 
Mulheres, Luciana Borges, a entidade realizou  uma live, no 
dia 07 de outubro, abordando a importância dos exames 
preventivos, que visam diagnosticar o câncer de mama. 

Além da live, Luciana também realizou ações de 
conscientização nas garagens, presenteando as 
companheiras com máscaras personalizadas. 

Mesmo na pandemia, Sindmotoristas 
realiza campanha do 

Condutores devem redobrar
cuidados com a retomada da frota
“A flexibilização da quarentena não
é sinal de que o coronavírus perdeu
sua força”, orienta Sorriso

Embora São Paulo já esteja 
na fase verde no controle da 
pandemia, o levantamento da 
S e c r e t a r i a  d e  S a ú d e  d o 
Sindicato dos Motoristas mostra 
que o coronavírus continua 
contaminando os profissionais 
do  t ranspor te .  Os  dados 
apontam 335 casos confirmados 
e 77 mortes na categoria.

“A  f l ex ib i l i zação  das 
atividades é fundamental para a 
retomada da economia, mas não 
podemos ser negligentes e nos 
despreocupar com a nossa 
s a ú d e .  A  p r o t e ç ã o  é 
f undamenta l ” ,  a f i rmou  o 
presidente em exercício do 
Sindmotoristas, Valmir Santana 
da Paz (Sorriso).

Sorriso apontou ainda que 
com a abertura de lojas, bares, 

O sindicato orienta a 
todos os profissionais do 
transporte a se atentarem com 
sua segurança no exercício da 
profissão. Afinal, a flexibilização 
da quarentena não é sinal de 
que a COVID-19 perdeu força. 
O vírus continua em nosso meio 
e é altamente contagioso.

restaurantes, enfim, comércio 
em geral, tem aumentado o 
número de passageiros nos 
ônibus gradativamente. 

“ P e d i m o s  q u e  o s 
condutores se protejam e façam 
uso diário da máscara, do álcool 
em gel e, quando possível, 
lavem as mãos. Fazendo a nossa 
parte. Sejamos exemplo não 
somente para os usuários de 
ônibus, mas também para toda 
a cidade”, finalizou.

 impressionante como existem pessoas maldosas em Énosso meio. Sempre temos que gastar nossas 
energias para desmentir as fakenews que circulam em nossa 
categoria. Embora saibamos de onde surgem tantas mentiras  
sempre das mesmas pessoas que nunca fizeram e jamais farão 
nada em prol dos trabalhadores.

O Sindmotoristas é um dos únicos sindicatos do país 
que conseguiu garantir o emprego de todos, mesmo diante 
da maior crise sanitária e financeira dos últimos tempos. 

A pandemia do novo coronavírus surpreendeu o mundo 
�Outubro Rosa�

Presidente em exercício
do Sindmotoristas

SorrisoValdevan Noventa
Deputado Federal e presidente
licenciado do Sindmotoristas

Palavra dos Presidentes
Uma coisa é certa: vamos continuar lutando e defendendo 

os trabalhadores com toda nossa garra. Somos e continuaremos 
sendo referência no país de um sindicalismo forte e 
independente, custe o que custar. Afinal, nosso compromisso é 
com a categoria e mais ninguém. 

Garantimos não apenas o emprego, mas a segurança e 
avanços nos direitos dos condutores. É claro que, infelizmente, 
não fugimos das estatísticas de contaminação e vítimas desse 
maldito vírus, mas acreditamos que fizemos tudo o que estava 
em nosso alcance para proteger a categoria.  

todo, causando desempregos em massa e, certamente, uma 
crise econômica e social sem precedentes na história da 
humanidade, o que será agravado nos pós-pandemia.  

Mas, fomos audaciosos, guerreiros e mostramos ao que 
viemos, fazendo a diferença lembrando que o setor de 
transporte no Brasil foi o setor que mais demitiu, várias empresas 
fecharam as portas, outras empresas reduziram as suas frotas 
causando desemprego em massa de vários pais e mães de 
família.


